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Os «««««* atlraaailou.
Iiiiii das provas que lemos, para ali-

car nas faces cynicas u descarnadas da

gazeta calholica, de que não somos pas-
qniueiros, ó o grande interesse que por
nós làm tomado Ires dos mais dislinelos
i; illuslrus advogados desla capilal. Prova
islo a grandeza da causa que defende-
mos, que é a causa de Iodos, porque é a
causa da liberdade.

li a mesma gazeta chama-nos inalira-

pilhos da imprensa! Quem é maltrapilho
da imprensa tom por si a opinião puhli-
caí! Pôde viver cercado das sympalhias
do povo 

'.'! 
Quem é pasquineiro pode apru-

sentar-se nos tribuuaes, assumindo a ros-

ponsabilidado do quo disse, e tendo como
advogado Ires cidadãos dislinelos e de im-

porlancia na nossa sociedade?! Tartufo,
nós lo desculpamos, porque a mentira e

a ealunniia são para li, o quo a forca é

para a matéria, islo é—uma cousa inho-
rente.

Dito islo, passemos ao que nos iule-

A audiência de quinta-feira passada es-
leve imponente, A pezarda muita d,uva,
a coiicurruiicia foi imniousa. As salas do
edifício uslavão cheias das melhores pus-
soas da nossa sociedade. Um ou oulro
beato de casaca se dsilinguia entre a mui-
tidão.

Tratemos da defesa, fatiou em primei-
ro logar o Dr. Mailiniano l.apeinlierg. Na
sua defeza escripla. o illuslre advogado
fez uma importante analyse dos princi-
pães fados que se tom dado oesla dio-
cose. depois- da chegada do cimego Mou-
rão, esse reaccionario teimoso, que nada
mais deseja do que ler o nome du um

Dupanloup ou Luiz Veillol. o que nunca
alcançará, pois está lão distante delles

como'o sol da terra. Na defeza oral, o la-
lontoso advogado, com o seu verlio inci-

¦ sivo o elevado, inuslrou a lula renhida e

sem Iregoas dos dous princípios do mal
e do bem,—islo ê a guerra terrível e cons-
tanto do anjo dai Ireras que toma os for-
mas e a batina â'nm padre e do anjo tia

luz tjlli se eitttinti Vollaire.
(I illuslre advogado citando o nome do

mande philosopho, mostrou claramente

que o comprehmidia, islo é, que estava

alli. naipiella tribuna, não por um sim-

pie-, iulerosso materiai, e sim prolestan-l
dn, em nome das luzes deste seculti, con-i
Ira o cloricalisiuo que, atrevido o audaz,!

põe por toda a parle barreiras ao livre

pensamento.
Cumpre liendiT Voilaire é trabalhar pelo

interesso geral de Iodos. Valtaire, cuja
memória tem sido o alvo de quanta ca-
luiniiia é capaz du produzir o Vaticano,
foi o homem quo mais prejuízo causou
ao cafholieisino romano. Ser prejudicial
ao calholicisnui é ser mil a liberdade.

I„ faltemos com franqueza, lia no Dr.
Marliniaiiü l.apeiuherg um poulo de se-
uielhansa com o grande pliilosopho, que
ú o—1'iso.—ü Dr. Lapniiiberg, assim co-
mo Vollaire, nãn pode contemplar o Irar-
lesco sem que dos lábios llie rebente unia
risada. Do riso de Vollaire brotava luz.
Ilhimiuava. Por isso não so condenme o
sábio escriplor e nem lão pouco o illus-
Irado advogado, ipie se manteve na pu-
sic.ão de um homem talentoso, advogan-
do a grande causa da liberdade

ICm segundo logar falloii o Dr. Janseu
Mattos Pereira. Eiii gênero completamente

Demite do illuslrado Dr. bapeuiherg, o

Dr. Jansen Mattos ergueu-se, em sua de-
feza, á lão elevadas alturas que só coma
admiração [iodemos medil-as. Unira cou-
sa não poderíamos sentir ao contemplar
o coiidor que, arreinessando-se, sereno
e soberbo, no espaço, võa e võa lão alto
(|ue parece deixar de voar.

A sua defeza, dolada de muita pllilo-
sophia e muita lógica, escripla n uma lin

guagein clara, elegante, lendo as vezes a

gravidade própria da questão, outras, o

uitlmsiasnío de quem defende a causa
anta da liberdade de consciência, a sua
defeza, repelimos, firmaria, e duma ma-
nora solida e inabalável, a reputação do

distiucto advogado, quando outras recom-
niendações não tivesse elle.

Havia momentos que, arrebatando o au-
dilorio numa torrente de enlluisiasmo.
tomava as proporções enormes de uma
cousa fabulosa, de um deus. Parecia-nos
um Niagara, ou união um vulcão da cor-
dilhcira dos Andes a abalar a terra o a

([irar fogo na face do cõo. E nós, com
os ouvidos attenlos, as respirações loma-
das, tínhamos os olhos lidos na tribuna,

que se nos assemelhava uma montanha,
do cume da qual iu vi'a posteridade ad-

mirada.
(I talentoso Dr. João Henrique Vieira

da Silva promeltou apresentar a sua du-
feza mais para adiante. A sua robusta

intelligencia e seus profundos conheci-
ineiiliis sobre jurisprudência, desde já

garantem um importante tratalho, que
estará ua altura do sou autor.

O tnanifeiHo lio Clero nmrii-
nhente.

EPÍSTOLA

ao teoerendo conego João Tolo-sem-lino Gue

delhudo Hafrano, do conserto dc Sua Ex-

cetlencia o Sr. d. Gercba, sabto, eloqüente

c virtuoso prelado dc Guiné.

Por voalir ei espectro iiu =» nad»
Jluy convoca sus hljos íl ias íieslas,
1'iílebrando su mal, descaperadn,
Con campanas, con lirKin.ns y oniucslus.

Zorrllln

u cacciaioilel ciei, gcnle ilispelta,
On'1'eata ollratolama in voi s>alk'll;i ?,

Omite.

Se é dado dc um canlinlio onde se esconde

Saudar uni cenoliita a uni sacerdote

Quo as honras'deve ler talvez de conde;

Se vos não intimida esse chicote,

Que a poria lá vos foi otíurccer
Certo insolcnlc. rivador Quixolc;

Dignai-vos Je até mim hoje descer
Paru ilardes dc amigo um só sigual
A quem i|iicr vossas graças merecer

Pobre crciniia sou de um ermo vai;

Dus artimanhas do demônio arleiro

\à sombra nu' abriguei de um palmeiral;

Como cocos durante o anno inteiro,

Bebe água da fonte crysln
Durmo na lerro sobro um formigueiro.

j
! Porem do demo a fúria serpentina
I Aqui mesmo não quer que eu viva cm paz,

Em vão rombalo o mal que me amotino.
I

Itivrai-nie, padre meu, de satannz,

I Vós que tendes vencido as tentações,

Confrangõo-so-uos o coração com u lei
lura do manifesto do Clero maranhense

Como ú possível que entro lautos pa-
ilres. não houvesse um só com a indo-

pendência precisa para reagir contra os
desmandos (1'esse perigoso importado, que
tanto u tantas vezes os lètn humilhado ! I

Como ó possível que sacerdotes aqui
nascidos e geralmente estimados firmas-
sem, embora eu, mu momento de fraque-
za. semelhante documento!!

Realmente causa pasmo e compusera-
ção.

Que o Clero maranhense se juntasse
para attestar as virtudes duvidosas do seo
boionio pastor, explicava-se por um ex-
cesso de consideração, mas que esse mes-
mo Clero assignasse um manifesto, onde
se insulla, embora por alliisões covardes,
até o pkNsauor! é o que nãn lem expli-
eação.

Pois o piitiSADOii que foi sempre a sen-
linella avançada dos vossos direitos, pos-
tergado pelo bispo; o pensador, que foi o

primeiro a censurar o bispo quando des-

prezou velhos sacerdotes para distinguir

formigues: o pensado», que levantou a voz
contra essa infame exauloração de dois
illnslrailos sacerdotes, em proveito desse
negro milhafre que ludo empolga, aló as

próprias orphãs: o pensador, quu nunca
atlacou o clero o sim a sua vilissi es-
eoria, merecia-vos isso ? I

Ah ! padres maranhenses não soubes-
teis o que baveis assignado !

O medo do e-x-informata—essa arma
tacanha e cobardo, não é bastante para
justificar-vos.

Padres maranhenses vós não insultas-
tes 0,1'iiNSADOli, insullastes-vns a vós mes-
mos è mis vos lamentamos.

Fabriea ile fazer vaneao»-
Com vista ao Exm. Sr. Ile:.'" procura-

dor tio (¦(»'()«.

O Sr. D. Antônio Cândido d'Alvarenga,
aclual bispo diocesano, vai de dia para
dia exorbitando das atribuições que, um
lão má hora. lhe foram confiadas.

li triumpliado cmlim do demo audaz.

O infeliz prelado depois de lei poslo
um praliea os desatinos que, a soa aca-
abada imaginação, llie tem suggerido; de-

pois de ter esgotado todos os recursos,
embora reprovados, para realizar eapri-
clios, que lanlo desairam o caraclcr de
Pastor: (lepoisde ler conseguido, por meio
itiiisullos grosseiros, jogados á face do

povo, denlio dos próprios templos, ser
apiipailo e vaiado como qualquer burlesco
arlequim, para dizer-se MAltTYH ! voltou
as suas cúrias vistas para uni ponto mais
elevado e com o desplanle de um poria-
machado evadio as prerogalivas do go-
veriio imperial, abrindo ti'esta cidade,
com uma sem cereiuooia digna da mais
severa repressão- uma FABRICA DE FA-
ZE1I CONEGOS!

O padre Raimundo Alves da Fonseca
foi, segundo noticiam us jomaes, o pri-
meiro produeto da fabrica diocesana; mas
ainda não é tudo: Ao llvd. padre Simpli-
ciano llarlioza Ferreira—, a quem o go-
venioCoucedêo honras de conego, não

quiz o prelado—myope, segiffldo nos in-
formam, reconhecer como lal, dizendo-
lhe que só elle, e não o governo podia
conferir laes honras e (pie por isso espe-
rasse quando elle su resolvesse a dar-
lh'as.

Que o nosso simplório bispo pratique
isto e outras eousas mais, explica-se pela
curta educação (pie recebèo, mas (pie os

parasitas que o cercam, e se dizem for-
inailos por laes o laes academias, igno-
rem vergonhosamente as leis do seo paiz,
a ponto d'exporem á irrizão publica aquel-
le que deviam respeitar, é o qne causa
indignação u desprezo.

Eu quero receber vossas I cções,
H de ouvir a verdade ter a dita
En, vossos devotissinios sermões

Não receio encarar con, jesuíta,
Uiclio que muita gcnle diz qne teme,
E contra o qual levanta inimensa grila.

Diz um que a humanidade ainda geme
Ao lembrar a roupeta, oulro aliança

que a roupeta o salvou de vicio oxlrenie.

Mcltido nesta douda contradanra,
Ora o instituto é bom, ora nocivo,
Sem que o valha o rigor, ou o alabanza

Quero crer que foi hom, rarilativo,

Que derramou a luz uo mundo inteiro,

E foi de santidade exemplo vivo;

Que os bispos brasileiros não podem
conceder honras de conego é facto dis-

cutido e julgado e a Resolução Imperial
(pie em seguida publicamos o prova de
um modo claro e positivo. E por isso pe-
ilimos ao honrado Desembargador Procu-
rador da coroa que mande quanto antes
fechai' a fabrica do bispo diocesano.

I10M1AS UU CONllGO li OUTRAS SEMELHANTES.

Consulta ile 30 de Novembro de 1843.

Seobor. Dignou-so Vosso Mageslailu Impe-
rial mandar, por aviso ile 17 dc outubro (Iu
coiTcnlu anno, ouvir a secção de jurliça do
conselho 11'eslailo sobre, a questão que o ruví-
rendo bispo de lluyahá suscita no seu ollicio
ile resposta do 1," do judio, uo qual expressa
os princípios legues ile automação, que diz

Que a cabeça abanou sempre ao dinheiro,

Foi humilde e mirou somente a gloria
De ser dos institutos o primeiro.

íí menlira o que d'elle afirma a historia,

A historia a mais audaz dos emtiusteiros,
Si as mãos quiserem dar a palmatória;

A historia que não poupo ainda as freiras.

Exemplos dc viitudc e castidade

Quaes de borvão as sanlas companheiras;

Que chama inutil e ocioso o frade,

Que exora a Deus por nós, que o apoilamos,

E alcunha de egoisla o pobre atitude.

Porém nós que a mentira detestamos,
Demos de mão, meu padre, a laes doutrinas.

E unidos eom deuodo combatamos.

Emquanto exercem linguas viperinas



O PENSADOR
ter. para conceder o uso dns insígnias de en-
nego, e o goaq du IuiJqs nis prkili^ios, Imn
ms, o iii]iiiiiiiiil:uii's fibiluxas ii Ia! dignidade,
a qualquer padre da sua diocese, uomle aasu-
vera por doutrina correi)In ler, como onlina-
rio, a pleniluiie du poder adnuoisiraUvii, in
spiriluaUbvA para ale crear e . rigir lienefleiqà
novos, rcpnrlir o delegar de tudo qivuito está
incluído no aeu sumroosncerdoyo aossousco
operadores no ministério occlfflinfticp, quSrf-
do assim o em
das almas.

lula como b
rliliiihi legal, i
nico; corrobor

,i gloria de Deus e ti saivucüo

a desla sua asscrçãli, D iiulo
e rentes enp. de direito cano-
do por'fim esla sua autoriza-

t;;io com o testemunho dos respeitáveis preta-
dos arcebispo da Bahia, e bispo capcllõo-mòr,
« pareceies de vários límologos desta corte.

A serçüo rèíloclio com mui circumapeola
;iiienr;"io sobre tudo quanlo con lem este olli-
cio, os princípios que (.-ila, as conseqüências
que deduz, e a doutrina que pretendo èstabe-
lecer, \ scce/ui conhece esse poder do insti-
luíção divina que lem os legitimas successoreR
ilos apóstolos, mas lambem conhece, e faz jus
Lit;a quaildo acredita i]iie o reverendo bispo
níio igiiorn estar o exercício iJesse poder liga
ilo a muitas e diversas modificações; modifl-
cações que dezenove séculos de pratica
tem urgentemente exigido, e que forão sa-
Ijiu, prudente, oppoíluna e legitimamente
legialatlas: sendo sem duvida ulilissímas
paia o lim que o reverendo bispo apem-
Ia, gloria exlcrna de Deus, e salvação das ai
mas; modificações que fotinâo hoje o direilo
eanohíco nVódei-no, pelo qual se regu a igreja
universal, quê lia origem da igreja brasileira
dirigirfio ao grito mestre da ordem de Cbrislò
na administração tio grão mestrado, de que
fora legalmente incumbido, o que ao presente
guião a Vossa Magesladc Imperial como su
prerno.administrador do padroado nacional.

O reverendo bispo se lembrará do que dis-
se, em presença dos padres do sacro concilio
tridenllno em ilezeml.ro do 1503, ultima ses-
são, o oiuililo bispo limiar naziaiizcnn I) Je-
ronyn-o Ragüaonfo", na sua eloquerile oração:

lla ccclesiaUico umcuiquc gradai teges illo
a vohis prescriptoe sunt, ut tradito ülis dívi-
nitas online abutendi nullm utique locus re.-
linqualu).

!\ secç&o, Senhor, eslá convencida tle que
o reverendo bispo, rclleelindo, conhecerá não
terem nenhuma das citações, que faz, conuo-
xão alguma com n matéria (Ia sua pretongau
de estiir aülprizadp paru dar todas as honras
lie conego a qualquer di; seus subditos, v
portanto não podem sor fontes da autoridade
legal qué searroga.

A secção, Scuhor, está convencida que o
reverendo bispo, refiecíindo, conhecerá que
(' fraco argumento para provar a autorização
que pretendo ter de dar honras do conego aos
subditos ecclesiusticos, ir buscar lá tão dis-
tiinle esse sumi/to poder de instituição divina,
ultimo recurso dos que não encontrão apoio
na nuloriilaili; c legislação ordinário, dando
assim força á duvida de ser iloulrina corrente,
e da mór parte dos canonisUis que talvez st;
recusem acompanhal-o na deduecão que faz.

A sucção. Senhor, cusla-llic a crer qué o ro
verendo bispo não repare que havendo no
Brasil um supremo administrador do padroa-
do nacional, possuindo autorização legal para
prover as diocezes, as parocliias, as calhe-
draes, e a estas de competentes ministros, aos
quaes o direito reveste de expressas honras,
O regalias, seja justo, utii c legal existir ao
mesmo tempo em exercício um;' outra aulo-
risação, que, não podendo dar os empregos,
confira o uso das insígnias, o gozo de todo." os
privilégios, honras, e immunidades annexas
a esses empregos.

Contra nós o satânico furor,
E a vós vos fazem seduzir meninas,

Pelos Ímpios oramos ao senhor,
Que á natureza dá o eterno viço,
E o malvado confunde a seo sabor.

A caridade ardente do Magrtçp,
Do tiereba a constância, a sapiência
Livrar-nos-hão de olhados e d'enguiçd

Condemncnios as artes, a sciencia,
Filhos de Satanaz e da peccado,
One dos homens nos roubão a consciência.

Não temamos o alarmo, o iminenso brado,
Que soltão contra mis esses sandeos,
(Jue havemos dirigir a seu niáo grado.

Temos cie nosso lado o próprio Deos
Que c'um olhar todo o universo abarca.

A scoçào nhslemso Le- qiiiililicai' uma Inl an
lorisneão; sú diz i|uci, sa cila exlslii1 «1 ' lucio',
será perniciosa ao bem e regular i-gimeti da
igreja brasileira, o ií autoridade e ileeoro de
VosSa Míigçstado Imperial, ,\ seeção repele es
lar convencida de que o reverendo bispo, re-
llcclinilo, conhecerá que a sua prclcnçfio ciii-
siisToílavel na Iegisliiç!í8 aclual, ê Irregular
meio de formar cabidos, e exlravugaele nm-
neira de i-esuscihr [ireshyleríos.

O reverenda bispo buscou um fim reforçar
sua pretendida automação com o pensar e
pratica dos dons prelado?, arcebispo da Habia
e bispo capeilão-mòr, mas n seuyílo não lem,
relativo ao primeiro, mais do que o dizer do
reverendo bispo, porem confessa ter muito im-
erupulu.em ucreililar que o metropolitano do
llrazil siga c pratique Ia 'Opinião. Mas cm
quaiilo an segundo, n secçilo sabe mui posili-
vãmente que nem tem, nem pratica essa opi-
mão, sendo a sua pratica recorrer a Vossa
Mngeslade Imperial pedindo essas honras para
com cilas serem condecoradas as dlgnidades
ipie d bom das suas ovelhas, em tão extensa
iliocecc, exige qué cllc rollogua cm diversos
lugares; sabe que n seu antecessòi', dando de
farto por nina veü essas honras, fora unindo
pelo tribunal da mesa ila consciência e ordens;
recorreu imuicdialameiito aa Sr. D. João VI;
c assim licou pralicimdo. .Não favorece por'-
laiilo ao reverendo bispo o leslemunho do ca
pellào-mõr

A serçâo julga» por tanto, que a preleupão
tio reverendo bispo de íiUyabfí não ô fundada
nem um direito, nem na pratica da igreja
brasileira; V. M I porem podeni atleiider ao
quo pile pede sobre n-confirmação tio que lem
feito, se assim Ior do seu imperial agrado.

Paço cai :ii) du Novembro de 1843.—Dispo
de Ànemuria— Caelanõ Maria Lopes Gama—
fíernardo Pereira de Vasconcellos,

aviso.
Rio de Janèíro.—Ministério doa negócios da

jusliça, em 53 de Janeiro de 1844. — Exm. i
lívnii]. Sr. - Sua Magealaile o Imperador dig
nou-su ouvir ;i seigâo do conselho ile eslado
dos negocies da justiça so|ire a parle du oíli
cío de V. lixe. dirigido n esla aecivlaria de
estado dos negócios da justiça com dala de I
do julho do anno próximo passado, em que
tratava V. lixe, tia auloiisaçiio, que suppililb-i
COinpelJr-Ibe, para conceder bom;!:' de eme1
go, e outras senielbaules inerrds atis eliirigos
ile sua diocese; e, conformando-se cniu o pa
recer da mesma seccão, resolveu mandar de-
clarar a V. fixe. qne semelhante autorisaràu
não se pode admhtir, já porque as leis cano-
nicas, que V. Kxc. citou em seu ullkio, de
inaneirit nenhuma abonão tal prelenção, an-
les pela mór parle só tem por fim suslentar a
jufisdicçao opiscopnl de instituição divina pa-
ra a eollaçãn de beneRftios, eunlra as preten-
Ções dos leigos (|ue não se cooleiilavão com a
apresentação des mesmos benefícios o talvez
supponhão-se aulorisados para a colln dei*
les: já porque as honras de conego e ou
trás mercês, tendo effeitos inanifestamenle
temporaes, e talvez nada de espiritual, ê vis-
to que sú aos soberanos compete conferil as,
como está prevenido na constituição do esla
do, O que communicó a V. lixe. pára sua in-
telligoncia, tendo de acerescentar, por deter-
minaçâo do mesmo Augusto Senhor, que elle
deferirá como parecer conveniente ao bem da
igreja e do estado a requerimentos dessa na-
lurcza, que por ventura lhe sejão leitos porclérigos beneméritos, (*) vindo competente-

(*) li o padre rA-nsefa será quando nuiilo
um mao sacerdote, pois como milüar desres-
peita íi loi escrevendo, sngundodizem, conln
seus superiores.

Ii conhece quaes são os filhos seos.

Combatamos, me o padre, arca por arca,
Que tendo ao lado nosso a divindade,
Temos certo o salvar de Pedro a barca.

Embora nos esmague a impiednde,
Do martyrio no céo temos a palma,
Que nos linde vingar da iniqüidade

Não curemos do corpo imigo d'ahna,
Nossa gloria é maior, o céo so mini. .
Maldita consoante I,.. aqui só—calma.—

Confunde amar os filhos da mentira.
Qne um dia ao jogo nosso hão de curvar-se
Jugo que a humanidade já sentira

Ií para a fé inlacta guardar-se,
Hão de ns pias fogueiras accender se,
Os tratos e as torturas renovar se.

visiuha i' ii mpstiit)neulc.insiríiicloii com documento» clr servi-1 fisgou a-provi.
co--, o por V. K\'-. informiiilos. quer fazer a«|iii ¦'

Deus f.uardi'11 V Kxc—1'nlnclo «lo Rio de pjicnluuna.- 1'urque noin ao menos ns-
.laijpiro, 23 dg janeiro de lí,'ci -Ilonoiio sllnuunii responsabilidade de sons aclos.
Iler lo tl»riwii'o Irio Sr. hispo ile Cuyaliá.

O Exm. Sr Dez or Chnfe de
Policia

j réinonsabUia.arle eVimpvensa

«r.ii [iiissii trazer a qunlr|tierdos meus
nobres collcgns a collocçfi.i dn C.irilistt-

Furiosa, eon.o orti ualural. vem a (in-;,.,-,„, i^o ha um artigo injiirioso, não ha
zela iiiiilirsin «in.ra cc honrado Ilezom-1jlma |,nlavi'a rjuu se dirija a IVclio, San-
liargacjiir Cindi' de Policia. Teclei
piiriivauí assim c por isso a uiiigiiem
causciu stirpj-cr.a ai|u'olla porção de billis

Im uu a Martinlio. li si lia algum visluni-
lire di' offensas, [)ori|i.e nãu ohanião á
¦esponsabilidado? De cerltí t|ife uão se

eipeelorada pelas felinas pennas josuili- apresentará nm pliospliorO, lião de apre'-
c;is. ixciissada pur Iodos ns lados, osma-1 senlnr-su saeerdoles dislinclos e illnslra-
gàda iielii logiea dos aciinieciiiienliis, Ins- j|0Si ||;| ,|c aprosontar-so uni Dr. Mourão.
ligada na face pela verdade, outro re-
curso não linha essa inimiiudicia clerical,
senão o insulto coliarcle c sue/, anua tpte
maneja com iiieomparavòl habilidade.

(I iiunrado Dezemliargadbr Clfcfe de
Policia, collocando-se na allura dn lei,
uão pndia prciceder senão do modo pnr-
c|iii' n tez.

A sua informação, que lamas agonias
cansou an bando trefego a aliibiliai-io.
não ('¦ iciiiis do tjtiçi ;c conclusão lógica
ilas coniinimicaçõcs,mui lhe ministraram,
com niilep.ontlenc.ia é imparcialidade, seos
dignos subalternos, eonimunicaçõos cpte
foram conlirniadas pelo lesleniuiiho du
cavalfteiros, como o Dr, llrandãu. Coro-
nel Vasco, Luiz Carlos e muitos outros
ipie iireseticiaram o triste expe.acnlu, em
que S. Exc'. livilin. fui ei prologoiiisla.

Refulnr :i gazela pailresc.n é  ira-
linlliu inglório, lanlo mais quando os seus
arguincnlos são deste jaez:

eO Chefe âe Policiné parcial purque
mura agora uu iui!>r<td<>. nu cujos (htiros
fsstâ a mliurãn d.'0 l^mxudur.»

Uisttm toiiüttlis.
tiQuu oh padres dr Sun Ia Ani<>ni<> não

podiam ier capangas armados, portjiie u
aiii/lictu foi inesperado.» V. no enlanlo a
mesma gazela diz em Iodos os seius ou-
meros anUirioros rpio osso conflicto fui o
resultado de uni plano concertado de
ha muito contra o bispo diocesano!! I

Bater uni adversário quea cada passo
trapoca e se conlradiz, como o nienliroso
vulgar, 6 uma tarefa ingrata e repng-
naiilc.

S. lixe. o Dezeiiibargailiir Cbefe de
Policia deve estar saplisfeild coiri a ceu-
snra da ¦oi/Jnsiii,iir)

Ser insullailo nesle século por essa
gazela ú uma honra que Iodos devem de-
zojar.

(Jue Credito podem merecer miseráveis
roripolas (pie pregão o prestigio da auto-
cidade e laxain de falsa a informação do
brioso militar ?!

Que conceito podem ler as palavras
mentirosas de uma folba cpte sustenta
ilescarailamenle, a face deste publico que
tcslenmnliou o fado, que o bispo dioco-
sano não foi o promotor dos confliclos
da semana sanla .'!

Que cstisideração pode gozai1 essa pe-
rigosa gttzola quo lem eomo rodacior óm
chefe o reacionário Mourão, que já con-

Teremos pupa-rci a inlremeller se
Dos estados ebristàos, na paz, na guerra,
K cujo poderio ha de eslender-se.

Veremos lloma dominar a turra
Vibrando a cxcomniiinhfiò do Vaticano,
Conripie reis assoberba, o povo aterra.

Nào pode em nosso rei haver engano;
No mundo i|uasi igual ii divindade
Devassa os penetraes do Deus iiicaiin.

E dn terra a primeira protestada,
Liga o desliga com supremo império,
Sem que alguém lhe coiileslo a iiiictoridadc

SolTrc hoje, é eerlo, jugo e viluperio,
De um Ceziir, quo pisnndo o Quirinal,
Seos inlentos envolve inda em myslcrie.

Mas si perdes o império temporal,

um padre Fonseca.» Forão «jslas as pi
lavras proferidas, na Assembléa Previu-
ciai, pelo Si-, padre João fivangelisla 11rs
Carvalho.

s, s, como padre, devia sabor, melhor
dn que nós. que n brio, a dignidade, a
hcnira. são einisas que nunca existirão no
jqsuita. pois elle é a negação completa
dè liniiie qualquer seiitimenlò bom, ele-
viiclii e nobre.

Mão pijile haver dignidade em quem es-
pecula, sem direito algum, com a digni-
dade de nutrem, islo ii a consciência.

<i jesuíta vive da morte moral cpte pro-
iliiz uo homem. Tirando-lhe o direito de
pensar livremente, rebaixa-o ao nivel du
animal, ii o josuila não titier o homem,
quer a besta. O homem pensa e pensar
é reagir.

Eis porque disomos ipte no josuila não
pode haver dignidade alguma.

Porém, depois da leitura que fizemos,
do discurso do illuslraclo padre Carvalho,
sempre esperamos, ainda que duvidosos,
que o ji suila fosse capaz de ser lionieiii
cie liem, ao menus uma vez.

15js qne é chamada á responsabilidade
pelo Sr, João .Manoel dn Cunha a Civili-
sacão, órgão clerical. E. em razão do dis-
curso ilo Sr. padre João livangelisla de
Carvalho, iodos esperavão qne se apre-
senlasse, como responsável. Ioda a re-
dacção da Civilisação, pois o artigo é edi-
lorial, ou pelo menos um Dr. Mourão ou
íimpadro Fonseca...

Mas. contra a especlaliva publica, é
apresentado, em audiência, o aulhogra-
pito, responsabilisailo pelo Sr. conego
Osório. R, note-se bem, o artigo éra edi-
torial, islo é a parle representante do
jornal, em que Ioda a redacção é respon-
savel, embora o artigo seja escripto por
um estranho. Ií a redacção da Cirillsu-
ç/io conipõe-se unicamenlo do Sr. conego
Osório ?

Xão. Diz-nos islo u primeiro numero
do mesmo jornal, li porque não apresen-
Ia-se toda a redacção para assumir a res-
ponsahilidade. do que disse ?

Esto fado, comparado com o trecho
do discurso que citamos aci  leva-nos
ii fazer as seguintes perguntas:—Sr. padreJoão Evangelista de Carvalho, onde está
a dignidade dos redaclores da Cieilisução;, ¦
Somente no discurso de V. S.?

Qne ha de levindicar talvez muito lireve,
Itcstn-lhe um mor poder todo moral.

Contra o qual o Infoiiio não se atreve
Por ser delegação de uni rei divino,
Poder que a igreja outrVa já manteve.

Si nos não fallecer constância c tino,
O trinniplio, meu padre, vos anguro
l.as idéas do rluli gcrcliin,,.

Eu que fé tenho cio Ucns c no futuro,
Sem querer com palavras illudir-vos.
Minha dedicação vos asseguro;

E si ha cousa em que possa cá seivir-vos
Arliar-mc-cis, cem ser muito oliscuro,
Na estacada de. pé promplo a .seguir, vos.

O Guelfo.
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Gomo sempre pejada do insultos s de
indignidades apparocêo no dia 7 do cur-
renio essa jmtnundicie clerical.

Ora nienliudíi, ora injuriando, ora con-
Iradizondo-so, não sabe o espirito mais
imparcial o quo desejam os larlufi.s da
panèllinha josuifica.

Itespeilum o direito ile todos, ostentam
dignidade o nu oiilaulq classificam de si-
l/ieria a responsabilidade a quo os cha-
inou o Sr. major João Manuel da Cunha
I- que lhe é facultado por essa infeliz
constituição; que u padre romano diária-
inoulo inufilisa o desrespeita.

Pilhéria! Quizeram rodieularisai' o fac-
iu, quizerrm fazer rir. quando so ira Ia de
róslabolocor u que, homens do brios
o do dignidade, como o queixoso, devem
sempre dellendei - -a sua honra

Não so lembram, porém, da comedia
que ensaiaram om rasa dessa ordinário
que coiislnutenioiili1 é illudidu pur esse
rilissimo AiTon das omitas vis.

Quando u mpientissinia Sr. padre Car-
valho ua Assembléa Provincial om uni bri-
lliiinlissimo discurso aíliançim (pie se apre-
sentaria, assumindo Ioda Ia responsabili-
dado se a isso fossem chamados, Um Dr.
Moiirãu ou um Fonseca, julgamos que ef-
feclivamento assim aconlocosso

A illusão, porem, desapareceo quando
ouvimos dizer quo o sr. conego Osório
Alhavdo da Cruz ora responsável por
um arligo editorial, om quo n redacção
deve ser solidaria.

A sessão havida om rasa do ordinário
deu esse resullailo, o o publico agora lica
i-uiii iiusi-u sabendo quo prophocias do
jesuíta são sempre mentirosas, nunca pu-
rem verdadeiras ou prováveis.

o discurso dn Sr. padre Carvalho fe-
lizineule não produzira o ofíeilo quo su-
punham—fazer acreditar fora do Mara-
nhão que ossos dons padres teriam a co-
rasem, polo exempio que lhes domos.de-
vir responder polo que escrevem.

Os 1'aclbs nos oslão vingado. Já a glo-
ria nos começa a saudar, o resultado do
congresso presidido por s. Exc." Iivui.;l
uão podia ser oulro.

Dideroi.

vm\r.c6.t o sem oociipaç.ão licita. 15 até—
diziam algnrus—gostava do fazer mão lere
na ülheio.

Com osies precedentes, que futuro po-
dia João aspirai--.'! Todos llio conheciam
as manhas; o por isso o evitavam.

Nestas Condições, João pensou om fa-
zer-so padre. Foi uma feliz idéa. O ga-
rolo, o larapio, daria um padre de chu-
pètu.

15 João uiolfcii-so mu um Seminário.
Cursou as humanidades. E. por artes de
licrliqiies c lic.rloqn.es, coiisoguio a iiomoa-
ção de coailjiiclor do freguesia das Bar-
YMfiiinhts.

Chegado á freguesia, João dispoz-se a
alcançar posição, crear nome o sobrelu-
do ajiinlar dinheiro. Sim ! o dinheiro ora1
u sou ideai. Quaesqifor que fossem os
iirios. i|naesqiior que fussoin os obsfacu

Secira, uo sen negocinha.decorredor, ron-
seeuio amontoai' grossos capitães.

Eis o retrato (iol do jesuíta. Eis como
Osln classe infeliz; desprotegida, que so-
mente faz u liem, ganha -NOME o Dl-
NHIilllO.

Alerta garolns I alerta larápios! tomai
a roupela.

Um futuro prenhe de felicidades vos
aguarda.

Hugo d Aguiar.

ECHOS DA RUA.

los, liavii alcuucsit-o. João o jurara aos AP™r da solonme daclnraçao du pa-
seus densos. ídre Carvalho n'Assembléa provincial—de

N aipiollos tempos, a politica agitava-se j,/(,,, ,w padres MOURÃO e FONSECA as-
mmirião a responsabilidade, se a gazeta

U m Ev a n y ei i s ta

(CONTO FANTÁSTICO. I

ções. Quo iiptimo theatro para João I Quo
bella oceasião para elle alcançar o quo
lauto almejava -nome e diniiehio l

João resolveu-se, pois, a alistar-se em
um dos partidos militantes dn politica. A
qual dollos, porém so acolheria ? A res-
pósla não foi dillicil. Governava o euuser-
vador... João fez-se oonservadoi'._

E João prestou importantíssimos sorvi-
ros. Ninguém lhe levava vantagem om
fricos políticas. Quem, cum elle, forjaria
uma duplicata, agoilaria um niezario, lal-
silicacin uma acta ? !

Cum taes elementos, com Iam boas dis-
posições para a politica, impossível seria
que João uão fosso aproveitado. Elle de-
copou Iodos os cargos poliliros. He sol-
dado, tornara-se capitão.

Aproximava-se o dia om que linha de
sor ferida a campanha eleiloral. Joio, co-
mo bom capitão, preparava os sons pia-
nos de combato. Os dous partidos polili-
cos eram ogtiaes em forças. Para nenhum
dos lados pendia certa a victoria. João,
polilico fino o sagaz como unia raposa,
pousava em tudo isto. Elle queria vencer.
Ilabi podia vir-lho algum proveito...

lio repente, um pensamento através-
sou-lho a mente. 15 elle sorrio ! . Lan-
çou mão da penna: o escreveu uni bilhc-
io concebido, pouco mais ou monos, nos
seguintes lermos:—

«Am." major F. . ¦

«Como sabe, o partido liberal dispõe do
forças igiiaos ás nossas. Um exercito sem
chefe não podo vencer; o coronel Fagundes
lem de atravessar, esla madrugada, o rio
Preguiçoso; ponha á minha disposição dous
homens decididos o eu encarrego-me do

pudresca fosse, chamada a juizo; apezar
do mil oulros protestos quixotescos leitos
nn mesma gazela; apresentou-se rospnn-
savel pelo arligo EDITORIAL, que inju-
ria o digno Ajudante do ordens,- o RA-
PAZINHO 0Z0UIO !

—15 são estos os homens que tanto lal-
lão om dignidade o imputaç.ãfl moral!
Coitados. ¦ •

O perigoso importado, esse villãu ruim

que insulta impunemente a brinza popu-
laç.ão d'esta cidade, fugio. qual vil lacaio
á responsabilidade do seus escriplos,
mandando por si um pobre TESTA HE
FEilitO !

—Então, é nu uão é o larlulii só va-
lente com as orphãs ?!

O digno major Cunha vai arrancar os
TIGRES p'ra fora da jaula o pxpol-ns á
nizão publica.

—O Pensador o proclama por isso he-
nemerito da humanidade.

A senlina padrèsca.disse, tratando dos
condidos de Sanlo Anlonio, que isso era
um facto premeditado de ha muito con-
Ira ó sanlo prelado: o agora uo soo n. 118,
iloffondeiiilo-se das aceusações da Policia
diz:—como podíamos ler capangas si- tnes
desordens uão se podiam prever!! t

—Mentir assim noni na Barreira.

Era iioile. Um manto de trevas onvol-
via a torra. O cantar aiiiiuilado dos gallos
mostrava que oram Irez para quatro lio-
ras da madrugada.

Na suporficio prateada de um dos mais
impoi-ianles rios do Maranhão -o Pregai-
poso—vogava uma riiuõa, docemente im-
pedida pela fresca brisa matutina. N'ella
vinham Ires homens—um branco o dous
prelos,

Do repente, rompendo pur dclraz de
uma innula do. hervas, que boiava á su-

lieriirie dágua, apparece uma canoa im-
pedida íorlomenlo contra a outra. Aliai-
roaui-so. F.sla, tomada do banda, não
podo suslor-sc com o choque. Vira: o um
lençol do praia rubro os.seus Irez [ripo-
lauíes.

Apparece á lona dágua um corpo ago-
uisante,

—Sqccorrol soecorro! clama elle no
auge do desespero.

Ninguém, porém, llio responde. Su se
ouve ao longo o remar ligeiro dn outra
canoa quo foge.

Dentro d'ella iam Irez homens—dous
romoiros o nm Indivíduo sentado á popa
e envolvido om longa vestimenta preta,

Este ora o coadjuetor da freguesia.
Chamava-se João.

João, om pequeno fora um verdadeiro

garoto. Vagava pelas ruas da capital, som

Diz a gaiata Vicica que o vestido novo
de I). Genília o o mais bonito do Mara-

íí)!
-Não é só o vestido, é o collo Iam-

bem.

João Evangelista— o limpo— disso no
seo pimpasa discurso quo a parte sã da
sociedade estava com elle !

—E a parle SEVF.ItA com quom os-

O Kvil. Carvilio, quo tão ouoravilhailo
tom sido pelos jornaes, disse em um apar-
le «que o padre Uuplista não insultou o

piwii, no sormáii do encontiio !»
—Depois da celebre lheoria da linha

airca sér mais curta que a recta, damos
sempre um descarno do cento por cenlo
nas afflrmativas desse santo varão.

O Hvd. João disso, ha tempos a um
amigo, que não acreditava no sacrifício da
missa o que as dizia polo mesmo motivo

por que o sapateiro faz. bolas.
15 bojo i1 um fervoroso crente !. ..
—Este João ó das Arábias.

o primeiro arligo da CiviUsa-o-cãa u.
:i" traz informação oscripto com im o
surpresa- -duas vozes—com n o os roda-
dores são Iodos sábios.

- -Elles agora hão do dizer quo o ar-
ligo é do I). Geréba.

Seo Pureza—author das pílulas gerei-
nas, disso lodo ufano quo elle ainda não
lem as honras do conego porque náu

quer. pois Sun llvni. já lh'as oltoron-u.
—Seo Pureza fez mal. Por quo nulos

conego mal feito, do que Moyzés Tudo.

O gaiato D. Geréba roprelicmleii m
sacerdote pelo crime do tocar (lauta o uo
entretanto loca cometa como Iodos sa-
bem 1

¦Esle Antoniuho é uni parvo ás di-
reitas.

Disse a Cirilisu-o-cão que o padre Fon-
seca nãn eslá preso 

"pela RABBIGA ao

Quartel.
—Isto com certeza é mentira, porque

aquelle pobre sacerdote nunca teve BAR-
HIOA. coitado.

«lislima o saúde.
Sou am." o corr."

João.»

O chefe a quem era dirigido o bilhete,
resolvido a nao perder o pleito, accodoo
ao pedido de João. Esle, acompanhado do
seus dous auxiliares dirigio-so no rio. Em-
barcaram-se todos em uma canoa. Occiil-
faraiu-se em uma-munia'de hervas quo
boiava na margem oppusla.

15 o resto foi o que já sabeis !...
O partido conservador venceu.
João ganhou nome. A elle ora devida

n victoria.
liiu paga do seus serviços, alcançou

elle. a nomeação de cura.

João ainda hoje vivo. Depois de cura,
fez-so liberal. O parlido conservador de-
•a-lho um posição independente. Elle ia
explorar o oulro.. •

A' cusla das maiores baixezas João con-
soguio o que tanto almejava—nome k di-
NUEIIIO.

Foi considerado influencia do partido
liberal. Dizem até qne oecupára um lu-
«ar na deputação provincial ! !

João dispõe do uma solida fortuna.
Mais hábil do quo outros, especula-
va com a politica* O quo elles gastavam,
João ia guardando: o auxiliado pela sua

O Exm." Dez."1' Lacerda é açoimado do

parcial pelos biltres do Sanlo Anlonio só

porque lia pouco tempo, quando ainda não
ora chefe ile policia, mudou-se para o so-
brado, em cujos baixos lemos desde u I"
numero a nossa Redacção.

¦ -Ser burro assim já valo a pena !

A' vista do pedidoAAntonmho do Pará
Chico Maia, do Pernambuco, publica-

dos na Senlina padresen, vamos qualquer
tia recolher-nos ao redil de D. Geréba,

—Ora quom havia do dizer que esses

paspalhões nos converteriam ?!...

Diz-nos a Vicica n. !IS que « gaiato D.
Geréba veslio no dia 1" o soo rico vesti-
do novo do gorgurão bordado o que es-
lava muito chie.

—Poderá, se elle é lão liunilinho...'

Diz a ultima Cirilisu-o-cão que o gaia-
to D. Geréba no dia I." cantou lindissi-
mus soltos.

—Se elle, om voz do caular soltos, so-
lasso seria mais proveitoso á sociedade.

Bristol—o grizalho capitão Itristol, de-

pois da partida dn sympathico lnão Af-
1'Onso, anda mais lépido o altaueiro.

--Não to rias larlufo que cá ficamos
nós.

Diz a Cirilisa-o-cão que o gaiato D. Gí-
rebu ha-de levar por diante a sua lula
contra a impiedude.

—Toma cuidado Tônico, olha a foule
do Bispo. ¦ ¦

Movimento dos templos. Sanlo Anlonio

na sexta-feira ultima:

Beatas vulgares II
Dilas da pipineira 1K
Thosouroira grande 1
Zeladora longa I
Grande cbolii das pagés I
Seo pausinho fttrtà-câres ¦... I
A piiearinha cascuda '.. 1
Jesuítas ordinários ü
Curiosos diversos IS

Ml. Seo Pureza rente o nha Poly tam-

bom.
Soror Pomptidour.

S^VBBKtt^ErlPvl^A



O PENSADOR

<á'Js:

Neste instante dou meia noute. Aca-
bamus de chegar de uma limitada rcu-
niãu. onde serviram-nos uma eliaveiia de
ralé e um charuto da Bahia; demos uma
visla (folhos pela caixa do thcalru—dous
dedos de palestra ao Sampaio, uma pro-
za aos artistas e cá estamos, muito mais
dispostos a nos meller na rede, do que
a rabiscar chronicas.

A rede ! Ali! como ella nos observa
á dous passos, com tanta lernura? como
ella nos estende os braços invisíveis, o
nos allrahe docemente para si!

Mas o implacável espectro do dia 10
ergue-se entre nós c ella o diz-nos com
unia voz terrível—Anda p'ra ali, ó typo!
e despeja uma chronica ! escreve algu-
ma cousa I vamos! sei quo passaste o
dia inteiro a trabalhar o que deves ler o
corpo moido, mas com isso ó que o pu-
blico não lem nada! vamos! Amanhã ás
(i horas é preciso quo os teus autogrn-
pbos estejam na typographia, Então?!
acende mu charuto e mãos a obra, que
não tens muito tempo.

—Nós, com uma voz sinistra—E o

publico, ó terrível dia ÍOI o publico!
essa anliquallia de niáo gosto, amanhã
tomará O Pensador, lera a cubonioa e
dirá—Pois quem escreveu islo não linha
em 10 dias lempo de sobra para escre-
ver cousa melhor ? !

—O espectro assenlando-se ao nosso
lado—E o que fimporta o publico ?!
Deixemo-uos de polemica e escreve !
Olha para essas tiras brancas, de papel
ordinário—tens de enchel-as! Vês aquel-
le linteirinho de vidro, que lia poucos
dias te mandou a mais interessante de
luas amigas ? pois bem; aquillo é o be-
bedoure da tua penna—ella bade ir com
uma agilidade de passapo beber repeti-
das vezes a tinta que lá eslá.

—Vamos! dá de beber a tua penna!
que isso ó nina obra de misericórdia I

O que te falta então 1! Vamos lá—
abre a tua gaveta dos typos o fal-os
sallar para a rampa de luas chronicas,
Eil-os (pie se enlilciram para entrar ein
scena. Vê como eslão palbdos e abati
dos! como parecem repuxados por den-
Iro por uma força invisível. Pobres ty-

pos—estão muito estalados, muito safa-
dos! Olha como aquelle pobre diabo já
tem a bafma poida dos puxões que lhe
dás—aquelle outro como eslá gasto do
uso I Oh ! com etfeilo, para pouco mais
servirão estos tyteres! E' preciso pelo
menos pinlal-os de novo e veslil-os com
outras roupas. Mas emfim desla vez ser-
virão no estado em que se acham—o
publico que ienha paciência, porem não
os podemos restaurar!

de fallar na suria! não lhe podemos ex-
clamar com um bocejo—Olá ! seus fu-
(ricas! rua ! despachem o beceo! E
aviar, que lemos mais o que. fazer!—

queremos dormir, ó trincas!

-O que vê o

E a ouvir eslas palavras, mis verga-
mo-nos sob o tedio e tateamos a pouna
—é preciso escrever, é preciso contar
ao leitor o quo se passa coninosco. Sen-
limos repugnância em tocar com os de-
dos nos miseráveis marioriaites de que
dispomos para divertir o publico, mas
lemos de tocar. Ah! se podessomos fa-
zer da penna uma tenaz! si pudéssemos
ao menos espetar com ella a barriga
destes miseráveis bonecos e expol-os
numa laboleta, como se expõe um ga-
fanholo secco.

Mas não! Temos rigorosamente de
emporcalhar a ponta dos dedos—temos

Afastemos o reposteir
leitor.'!

—Uma sala de bom tamanho cheia de

gente. Sabe o que aquillo é .'—E uma
audiência criminal. Vae se discutir a res-

ponsabilidade d'0 Pensador, lm lioraen-
sinho seeco do carnes acaba do tomar
assento em uma cadeira de braços—ó o

juiz. A direita tem o advogado do quei-
xoso e a esquerda o escrivão da Eazen-
da. Como elle. o juiz, está puxado, coi-
tadinho!

Dn lado da janclla estilo Totó. sempre
coliar o cawaynac, e destacam-se va-

ios vnllos indilTerentos. Em velhole de
cara raspada passa de. nm lado para ou-
Iro e parece que eslá alli para substituir
o sujeito que dava os ares do São Silves-
Ire.

¦ 0 povo ínvadio já totalmente as gale-
rias e os corredores. Ila menos gente do

que na sessão passada, como jiibilada-
mente disse a Civilisação. Vae porem
uma grande chuva lá por fora, como ju-
biladamenle não disso a Cirilisueão.

Corro um romor de impaciência na
massa do publico—os advogados acabam
de tomar as suas competentes cadeiras:
o relógio da Sé dá a badalada do meio-
dia; a figura da justiça olha do alio da

parede para a moldura de seu quadro:
em quanto na rua bate sonoramente a
agoa nas calçadas do cantaria.

Está aberta a sessão. Trata-se em pri-
meiro logar do deliberar que o advogado
do queixoso pôde usar da palavra na au-
zencia de seu constituinte.

Nestas circumslancias o supra dito ad-
vogado declara não acceitar a responsa-
bilidade apresentada pela parle contraria,
e os nossos advogados não tratam de pro-
var qne estamos no caso de servir, por-
que para elles merece Ioda le a respon-
sabilidade du próprio aulor do artigo;
visto como o supposto crime do aceusadu
foi praticado em causa própria, isto é,
em replica as injurias que juntamente
com o povo recebera do padre Baptista.

Depois disto o sr. dr. Agesilao presta
um juramento como representante do
queixoso e procedo-se logo ao acto de

qualificação do réo.
Em seguida o senhor juiz faz a leitura

da queixa formolada pelo senhor padre lia-

ptista, no fim do que é concedida a pa-
lavra ao uusso digno advogado sr. dr.
Antônio Marliniano Eapcmberg.

lia um sussurro sympalbico—endirei-
tam-se os corpos nos logares e protejem-
se as orelhas com a mão aberta para não
se perder uma palavra. 0 sr. dr. tapem-
berg principia" pedindo silencio ao pu-
blico e explica que precisa fazer duas
defezas—uma escripta e outra oral.

Terminada a primeira entre os melho-
res applausos, principia o illustre advo-
gado a segunda—ò um analhema lerri-
vel contra o jesuíta— é um ferro em bra-
za, ao contado do qual ouve-so chiar a
carne gorda da barriga dos velhos cone-

gos, hydropegos.
O publico vae pouco a pouco sentindo

a onda enorme da indignação tomar-lhe
a garganta—sente-se um murmurejar do-
sensofrido que annuncia as grandes lem-
pestades populares.

Nisto porem o juiz modo o perigo, e,

a pretexto de que nãn podia consentir

que o advogado se afastasse do assump-
Io da defeza, corta a esto o íio do discur-
so r pede que restrinja suas palavras—
o advogado torce o nariz á semelhante
imposição e declara—ou fallar com plena
liberdade, ou então calar-se complelamen-
le. O juiz insiste, e o sr. dr. Eapeniberg
retira-se da tribuna, declarando energi-
camento não snncoionar cuni a presença
semelhante illegalidade.

0 povo irrita-se—quer continuar a ou-
vir, porem a visla da imponente figura
do sr. dr. Junsen Mattos que se acabava
de erguer, contem-se e presta ao novo
advogado Ioda allenção.

Foi então que todas as possuas pre-
sentes na audiência ouviram a peça bri-
Ihanle do eloqüência que é hoje conheci-
da do publico. Foi então que o sr. Jau-
sen Mattos apoderou-se do Iodos os co-
rações para Inzer delles um Iropheu glo-
rioso de suas viclorias. Os applausos
rebentaram, ns manifestações tomaram
um caracter froiielico. 0 Pensador linha
amarrado no tope de seu estandarte
mais um rninalhele de pérolas.

Convém declarar que o Sr. Dr. João
II. V. da Silva não fallou, porem que sua
defeza será apresentada em tempo com-

potente.
Do que lica dito a respeito da audieii-

cia lavrou-se um termo, conlra o qual
protestou o sr. dr. Jansen Mattos na parte
om que rezava elle haver o dislinelo sr.
dr. tapemberg se afastado do assumpto
da sua defeza. O juiz aceitou a reíla-
inação.

Seguio-se o inquérito de tesleinuuhas.
Não so terminou a questão, porém ella

un breve terminará—o publico que os-

pero, que espero com Ioda a confiança
na grandeza de nossa causa, na reclidão

: juizes o na defeza esclarecida de
nossos dislinetos advogados.

O leitor ficou sem duvida surpreheu
ilido do nosso grande ledio.

Com effeito a melhor vontade, a me-
lhor disposição sacodia-nos na crise que
atravessamos e atirara com uosco aos
acontecimentos que ultimamente nos agi-
Iam. Mas de repente sae da situação unia
baforada pcslilouta—era o hálito da in-
famia o da miséria.

Dantes escrevíamos eslas chronicas ale-
gremenlo, boje tapamos o nariz quando
temos de tratar dos jesuítas. Porcos !

Dantes in-inos para a luta, cantando
alegremente a inarcelheza, levávamos na
mão uma penna o no coração a idéa da
liberdade: boje, vamos Iristes o moram-
busios e só levamos um vidro ifagua da
colônia. Porcos!

Saldamos que elles, os ruiipetas, oram
velhacos e bypocritas', mas nunca pensa
mos que levassem o aviltamento ao pon
to que levaram. Porcos!

- Faltavam todos os dias em coragem
o independência ! e na occasião do perigo,
quando o jornal é chamado á responsa-
bilidade—fogem covardemente o deixam
exposto ao perigo o mais fraco, o mais
inexperiente, o mais novo, o menos mi-
Irado delles. Ah ! Porcos de uma figa !

Não coutavam que os levassem aos Iri-
bunaes, por isso que diziam emphalica-
mente pela bocea desdeutada de um co-
nego, que—si um dia fossem chamados

:', responsabilidade, se apresentaria um

.Ir. M. un padre C.
Ah! não lhe diremos mais os nomes,

porque lemos nojo I Diabo dos porcos !

Desde que o jornal dellos foi chamado

a juizu, ii publico esperava avidamente

ver surgirem esses valentes cavalheiros

das trovas, embrulhados nas suas capas

de luslrim; cuidava que ia ler defronte

de si a troça inteira, a verbernr ameaça-

dores olhares de togo, a cuspir láisea. a

despejar raios olympicos.
Diziam uns que quem se apresentava

era o 13. (B. não quer dizer bispo); ou-

tt-os diziam que era o O. iVT. (C M não

quer dizer couogo Mourão); outros atinai
diziam que esperava-se nm typo especial
do Pará só para esse flui. Que esse typo,

lerrivel, havia de. só com a sua pre-
se.nça e com esla... (e dizendo isto ar-

rançaria meia espada) petrificar u audi-

lorio, fazer Ireiner a lerra e estalar a abo-

liada releste. Que o publico havia de ver I

O adamaslor do Pará, chegava como hoje
e amanhã estávamos Iodos reduzidos a pó.

E nós sonhávamos com o monstro—o
oioaule apparecia-nos medonho e mau.

com a còr terrena o os dentes amarellos.
Esperávamos tudo isso! Tínhamos já de-

snmparado a alma ao diabo! havíamos
soltado a grande phrase suprema—seja o

que for! quando.. .
Oh! pilhéria! ó ehmfrm I » porcaria I

—nem gigante, nem 13., nem O., nem
cousa alguma.

Tamanha montanha para lão pequeno
ralo!

Onde vocês so mctlorani, ó fulrieas ? !
onde se esconderam, ó espoletas? I

Deus! O Deus supremo! inspira-nos
uma phrase, uma palavra que exprima
bem, quo ao menos dê uma idóa do te-
ilio, do nojo! quo nos fazem aquelles ty-

pos.
O/i.' qiúls sont betes, mon tiien I

Partio no dia i desle mez para o Pará
o nosso dislinelo comprovinciauo -João

AlTonsu do Nascimento.
A respeito de suas qualidades e virtu-

des, a respeito do seu lalenlo e de seu
caracter já O Pensador leve occasião de
fallar e nada acrescenta.

Somente alfirma que uma tal partida
deixa-nos duas brechas—uma no coração
dos amigos, outra uo movimento inlellec-
lual desla província.

Como amigo dedicado e como Irabn-
lhailor bem intencionado, João AlTonso
foi sempre o melhor modelo desejável.

Damos os nossos parabéns á socieda-
de do Pará pela boa aeqinsição (pie aca-
lia de fazer.4=

EXPEDIENTE.

Recebemos:
A P.acolilha (jornal da tarde) que se

publica nesla Capital e reapareceu nas
lides jornalísticas, com maior formato e
programma mais desenvolvido. A julgar
pelos primeiros números, agouramos-lhe
um futuro lisongeiro.

Nihilista, Baturité, província do Ceará:
O Capeta, Nasareth, província da Bahia;
O Coruniliuense, de. Corumbá, província
do Malto Grosso e, O lleijenerador, Nasa-
retb, lialiia.

Agradecemos ás illustradas redacções
e retribuímos a allenção que tiveram para
comnosco.

Maranhão.—Typ. de Frias & Filho por Imp.
- Anlonio J. ile Bairos Lima.


